
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO
Campus Universitário de Irati

Setor de Ciências Humanas Letras e Artes – SEHLA
Departamento de História – DEHIS/I

PLANO DE ENSINO

Curso: História                                                                                       Série: 1º 2010
Disciplina: Filosofia da História
C/H Semanal: 04                                                                                 Código: 1366/I
C/H Total: 68
Professor: Jair Antunes                                                                      

EMENTA

O estudo dos pressupostos filosóficos do Racionalismo Iluminista e do Idealismo Alemão,
suas concepções de história e seus principais críticos.

I – OBJETIVOS

Fazer uma abordagem das principais teorias filosóficas da história da modernidade, bem
como  alguns  de  alguns  filósofos  que  a  puseram em questionamento  sobre  seu  caráter
essencialista, teleológico e necessário. 

II – PROGRAMA

Módulo I – O imperativo da Razão e as filosofias teleológicas da história

 Apresentar e discutir o que é a modernidade  e seus principais pressupostos teórico-
culturais

 A filosofia da história em Kant, Hegel e Marx.
 A crítica do sentido histórico em Nietzsche.
 Foucault e a emergência da história genealógica

III – METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas expositivas dialogadas, estudos em grupos, leituras e debates, análise e discussão de 
textos, análise da literatura filosófica relacionada aos conteúdos da disciplina, seminários, 
atividades complementares.

IV – FORMAS DE AVALIAÇÃO
Serão realizadas duas provas (escritas e sem consulta) no semestre, com peso 3 (três) cada
uma. Haverá também apresentação de um trabalho (escrito ou oral) com peso 2 (dois). Dois
(2)  pontos  ficarão  por  conta  de avaliação referente  à  participação  efetiva,  dialógica  ou
escrita, do aluno ao longo do semestre.
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